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O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO DISTRITO DE BEJA TEM A HONRA DE CONVIDAR V.Exa. 
PARA A INAUGURAÇÃO DE TODAS AS OBRAS REALIZADAS PELOS ARTISTAS DO PROJECTO: 


ALÉM DA ÁGUA 


É preciso mais arte para convencer o povo de uma verdade salutar do que para lhe fazer crer numa falsidade salutar e levá-lo a aceitá-la." Jonathan Swift, Arte da mentira politica 


COMISSÁRIOS: MAR VILLAESPESA" E JORGE CASTANHO 


“À espera do águo", Sr João, Restaurante “O Beco 


Sábado 10 de Maio e Domingo 11 de Maio. Até 10 de Junho de 1997 


Jorge Castanho 
Beja, Dezembro de 1996 
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gração e uma população envelhecida como o 


estado precário de uma região peri- 
férica com um forte índice de emi- 
Alentejo - marcado por lutas devastadoras 
pelo controlo político e pela posse da terra, 
antese após o 25 de Abril de 1974 - foi trans. 
formado, após o equilibrio instável outrora 
havido, numa região de desânimo e de 
desvalor. 

Os sistemas ecológicos, comprómetidos 
pelas campanhas do trigo do Estado Novo e 
nunca restaurados por inércia da retórica 
política, deram a esta zona uma beleza 
estranhamente idílica e tornaram-na presa 
fácil dos sonhos turísticos-imagéticos e das 
promessas de todos os governantes com pro- 


amis A Egrimeiss veda a Vi 


O sul dos dois paises vizinhos sempre foi 
lugar de vivências próximas; as populações 
sempre souberam manter com grande 
cumplicidade e discrição, embora tementes 
aos seus chefes políticos, as relações 
necessárias que lhes permitiram suavizar os 
sofrimentos havidos dos dois lados da fron- 
teira, que nos anos das ditaduras, vinham 
mais doidos do lado de Espanha 

Com a abolição da fronteira política e mili- 
tar que o rio Guadiana simbolizou, prevale- 
ceram as antigas relações de convivência 
naturais das duas populações e, aquela cos- 
tura entre os dois povos, que nunca foi mais 
de um caudal de águas profundas e inspi- 
rador de muitas histórias e sempre foi cam- 
inho de vidas, é agora alvo das experimen- 
tações regionais e 
nacionais dos poderes de ambos os paises. 


mediático-políticas 


O rio Guadiana é também o eixo desta área 
sociológica, onde o pensamento artístico se 
instalou, 


dele se apropriando para o 


HAS DA ARTE 


O projecto “Além da Água” tem origem nas fragili- 
dades sociais e políticas de fronteira, agravadas com 
a seca que assolou o Alentejo e o sul de Espanha 
desde o início da década de go, em conjugação com a 
sensação de deriva, de não pertença, trazidas pela 
reorganização do sistema político e económico 
Europeu, criando a necessidade de questionar todo o 
tradicional sistema de agregação geográfica. 


devolver depois, como união entre as duas 
regiões 

As intervenções de arte aqui realizadas con- 
stituem uma makha estrutural que permititá 
desencadear manifestações locais de cul 
tura, cruzando informações e assimilando 
fenómenos com as gerações mais novas, 
definindo a expressão das vivências 

Os artistas portugueses pertencem às sensi 
bilidades mais frescas das décadas de 8o: 
Pedro Portugal, Marta Wengorovius, Filipe 
Alarcão, Pedro Silva Dias e Paulo dos Santos 
e de 90: António Sousa, Cristina Mateus. 
Fernando José Pereira e Miguel Leal 

Os alunos da tecnologia da pedra Henrique 
Medeiros, Joana Imaginário, João Pereira e 
Maria João Fernandes, sob coordenação de 
António Matos, pertencem à última camada 
de uma escola de artes, que embora sem 


orientação definida, fem o 
de juntar as gerações. 

A homenagem a José Conduto, artista nasci- 
do em Trindade - Beja, transfere a experiên- 
cia da arte para a década de 70 e liga ainda 
mais a região à forma de dar sentido às 
ideias plásticas dos autores participantes 
neste projecto. A cobertura à escala do ter- 
ritório de intervenção, dos costumes, da 
natureza, da arte e dos processos, é feita por 
Catarina Mourão num documentário e por 
José M. Rodrigues em fotografia. 

Toda à memória de “Além da Água” ficará 


registada num livro, que para além das inter 
venções dos artistas e de todos os artefactos 
significantes, conterá textos de autores que 
reflectirão sobre as temáticas que circun- 
screven este projecto. "Além da Água” é um 
projecto de arte transfronteiriço, com inter. 
venção no real, que visa assumir-se nas lin- 
guagens que definem o presente destas duas 
regiões do sul 
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mérito [o 


Programa 


10 de Maio 


ALVITO, 15:00 h 

Filipe Alarcão, Largo das 
Alcaçarias, Marta Wengorovius, 
Ermido de S. Sebastião. 


VIDIGUEIRA, 16:30.h 
Instalação, Grupo de alunos 
da FBAUL sob coordenação do 
professor Antônio Matos, Zona 
dos Quintalões. 


MOURA, 18:00 h 
Pedro Portugal, Largo José Maria 
dos Santos. Rc 


SERPA, 20:00h 
Fernando José Ps 
Teatro Municipal 
António Sousa, Museu Enográfico 


de Serpa. 

BA seen O 

| Cristina Mateus, Igreja da 
Misericórdia Paulo dos Santos, 
Museu Rainha D. Leonor 
José Conduto, Restaurante “Os 
Infantes” 


| BEJA 12,00.h 
Pedro Portugal, junto oo 
Complexo Desp: 


MÉRTOLA a300h | 
Pedro Portugal, monte de Nossa 
Senhora das Neves : 


CASTRO VERDE 1400h | 
Marta Wengorovius, Antigo 
Fábrica de Moagem. Pedro Silva 
“Dias. Antiga Fábrica de Moagem. 


de Aljustrel. 


Catarina Mourão, Documentário 


José M, Rodrigues, Fotografia — 


O MISTÉRIO DE ALQUEVA 


O projecto “Além da Água” surgiu na sequência de 
uma tomada de consciência generalizada quanto às 
evidências que se prendem com a gestão dos 
recursos da nossa região, bem como à visualização 


atempada da degradação ambiental 


decorrente pelo uso 


previsivel, 


abuso das culturas 


tradicionais na agricultura as quais tiveram a sua 
expressão mais problemática com as fatídicas cam- 
panhas do trigo do Estado Novo. 


Manuel Francisco Colaço Camacho 
(Presidente da AMDB) 


imultaneamente os equilibrios foram 
S continuamente postos em evidência por 
um lado com 0s citlicos periodos de seca e 
também pela incúria demonstrada na gestão 
das recursos hidricos. Na decorrência desta 
maturação, um conjunto de artistas de artes 
plásticas portugueses e espanhois planearam 
um conjunto de s que visam de alguma 


forma “provocar” os sentidos e desta forma 

irradiar sensações que visam de uma forma 
continuada dar lugar à discussão e reflexão 
sobre o espaço que temos, que habitat dese- 
jamos, que sinergias podemos mobilizar. O 
Grande Rio do Sul foi emblematicamente uti- 
lizado não como fronteira historicamente sep- 
arativa entre dois povos mas o elo de ligação e 
partilha entre duas realidades gémeas, porque 
os problemas do lado de lá não diferem em sub- 


stância dos de cá 


Este projecto para além das artes plásticas 
ficará perpetuado com a publicação de uma 
obra literária, na qual estarão 

plasmados alguns pensamentos de ilustres 
personagens das nossas letras, artes e ciên- 
cias contemporâneos, os quais emprestarão 
ao mesmo tempo os seus pontos de vista, anal- 
isados de forma 

diversa mas que certamente concorrem para a 
compreensão de temática proposta. 

A Associação de Municípios do Distrito de Beja 
(AMDE) abraçou este projecto tendo em conta 
a valia das propostas avançadas, mas igual- 
mente porque urge cada vez mais cimentar um 
novo estilo no relacionamento dos agentes 
locais, que procuram remar contra a maré, O 
sucesso que se deseja, possibilitará equa- 
cionar novas formas de parceria com agentes 
de origem muito diversificada mas que os seus 
propósitos certamente concorrem para pre- 
ocupações comuns, 

Por se tratar de uma iniciativa inédita na 
nossa região e também porque as acções a 
desenvolver certamente colherão o apreço 
generalizado das comunidades locais, muito 
nos honrará com a sua presença, pois dessa 


forma valorizará o evento, 
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